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Ao Po-vo e especia.lmente aos T b 'h' d
.'

_ra .
a1 .' a . ores

._,' .

A la �o.n.v.ençã� ..�.acional. pudesse Tazer ouvir sua de vida afim de assegurar (.tlSPUnh:l' .

no art.igo 1.h/, !>- EXT!NÇÃO ,DOS. [fiCar cO�.(ijCionado á hO_]da.tár:iOs, p.ela fór.l.lla. dem.·.ótd.o Partido Trabalhista Br�", '{OZ.
.

. I uma . alimentjlção conve- I' que deverá ser submetida _LATlFUNDIO� . rnologação pelos poderes crauca e �na
.
certeza • de que

sileíro, reunida nesta Capi- A ela competía.j dentro mente, assim como habita- ao plebiscito nacional, Pl,?pugna o ?a.rtido 'I'ra- OIIClaIS. .'. ..
.

estes s�rao. mdícauos, .eru
tal, .

aprovou em s��sao ple- <!�. :uma orgamzacao p::,r!:i-. çâo "própria e a preço a-I
Avançada eIg muitos ba�l11sta. Brasilc;Hr�. pela. Nenhuma mg��eJ:?-cIa de c,aü� Estano, 'dentre trana­

narra, ontem., realizada,. o aan�,. assumir a POS1Ça_O I ceS�I.vel, melhOl.' trato, re- !)o.�tos.�. a C�llstituição de ex��tencla de. D}ed:!das le- autonda.d�� nolicíaís de,ve Inadores de todas as elas­

�e�umte manifesto ao. po- �lst?nCa de centro de eqm-, creio e. e!lucação das mU:5- _;_931 nao podia, entretanto, r.�l� ]}�r� � extinção de la- s�r permítída nas aSSOCla- ses, Úl.gnps, leais, capazes,
"O e aos trabalhadores: !.lbrlO. em hora conturba-I sas, consíderada a pobreza I �lq}lel� .temDo, repetir os .IÍundI?S .1ID:produtivos� .

coes de �rab�adol'es.. sob .Ie bem c�l)Tlr as. altas'
'.

ua para todos Os ,povos, aS- COl,}O uni perigo para a paz prmClpI�s do individualis-
•
A, existência de terras in- p,ena de jamais po?-.er e;ns- responsabilidades de seu

Trab:a�hadores do s�gurando ao País 1l!ll ,aIl!- socíal,
. i mo, ,entao VIgente, sob ne- cultivadas e sem acesso aos tír uma çonvrvencra ut� e mandato, atendendo .

aos

Br8f!Il... .,

hiente de ordem e discipli- 13 -_ �ubY_ençiio cl tl:das I:U. ne t�r provocado uma I ,!U�, crueiram trab?-lhá.:.las c.?�preensnTa_ entre OS Sin- i:i;,,�elOs dos trabalhadores..
..

A0 encerrar sua. PI'1111e1- na capaz de lhe .permitir �s_ Ol'g:Wlzaçoes destinadas
I sunversao das normas que sera, se:up;re. motivo . da GICutoS e o Estado,

..

Quanto ao problema da

lpU �Gnve�çao ��cIOn�l.' o continuar a marcha para
a bcneficêneín, a :.-ecreação I JlGi:teavam,.a 'vida do País.' j)enpanellc�a do problema

� -:\OS1 representantes síndí- sucessão presidencial. de
artido Trabalhista dirige- se situar como nação de e a G!-l ltura dos tmbalha-! �llJie _

em �Ia, porém, a al- d? ahastecimento dos cen- �als Lc,ye ser assegurada a�0r?o. com o artigo 3.4 dos
se a todo., q proletariado urnneira grandeza. uOl'�S;

.

I reraçao desses princípios ti o� populosos.
. �:�a li,!Ima e constante par- l:-:;t::iLUtoS 40 Partido. com­

manual, técnico e .mtel!c- E. es�� posição definida ;1.'1 � Bem e�t�r bfanW,! (�ec2rre da própria modifi,
" CU�llPre,. p,?r ISSO, asse- I bCIP�Ç:'i0,r' sem preJ?OI�§e- pd?; ao_Diretoria �entral atual e a todos os cidadãos se justifica porque se os e�l�cacao pn.mana c;briga- I caçao

.

da estrutura social ,..,�raI o_direIto! de traha- i rancI�'_ em�todos os ?,n�aos �nG_1cacao do candídàto dos
e!ll geral, expondo as ra- trabalhadores têm Interes- t�I,Ht e ,g!'aJUlta; e�.tu�ação! 'mposta pela guerra. lh,ar, e .de pOSSUIr a terra I ?ue .nter�"s�.z.u ao lra:t>a- tl'analha<lores e q:ue fará
z��s �e �ua f,und�ca9 e s"!3:s ses que se chocam com os ';Lc�In.darw e prof IsslOuall • :

trabalhada, dando aos ho-

(.hO
e ao Capual. . em telupo oportuno e aten-

JI:mcIPals duetnzes pohti- da direita mpderada e os da :��·'1ylltas, bem como possi- i
" II?-t�rvencioni§ta, a Cons� ]!le.ns dI?, c,ªmpo

, �odQs os '., >. ut:ndo ás legí�imas aspira.:.
cas.. . ., extrema. esquerda; se os i'/ l!dades de . ensino supe� I utUlçao de 193 J apenas fa- �leillentos ne�e�ano� ,

pa- AMPAhO A TODOS çoes do nrOletariado ma-

VIVl-ªmos., ate bem pou-, tl'�bal.hadores, repelem os nOl� a iodas as vocncões; 1,-,·uUa. a presença do_ Estado l� obt,er reD;rumento utIl do
I

OS TRABAL!-IADORES nual, técnico_e intelectuaL
co tem_po, em um mu��o lwIncÍpios do privatismo !Q - Criação de escolas no domínio econômico na- solQ, II?-clusl:_e for�ecendo-, _. �ulga o

. .t:ad1!lo Tra,?a­
no qual !l ,c.l,a!,se proletana individuajista, mal1tendo- L're-vocacionais em todos I ra sllpdr as deficiências lhe� orIentacao e ma9'uínas, !H�lsta Brasl!erro lmprescm­
esta>:a dIVl�Iaa. no cttmpo se,. Cl!t�etanto, dentro dos 0(, lJOntos do País, para os da iniciativa individual e ��.sslln. como garantmdo .o I �lvel. que, C!e maneira pro­
polibço ent1,e uma esquerda unnClIHOS tradicionais de n�enores ,enquanto não atin- coorde�ar os fatôres da h�allCUllnento das colhel- i ;,res_sr:,a, seja �ssej:fUrado. o
e um Cel1LIO con,servador, nos.s�.formacão nlm'al e gll'em a ldade de tTdmlhar; producao: para evitar ou

tas.
." _ !amp�IO da legls}acao so.clal "Numa homenagem que

s�ndo salvo ,raras excep- eSPIrItual, é inegável que
16 -:- Proteção u!'lpla á r�S(ilv�r os conflitos e in- A �l'tl,hzaçao da terra nas i

aos tr��alhad_ores ruraIs. t'(pl'esenta o consenso Uiia�
c?e,s caudatana' das forças há, entre o proletariado e maternidade e á inhncia; traduzir no logo das COill- proxll1udades das zonas: Tambem. os em.preg�dos rEme dos trabalhadol'es o
!hngente:s,

,
todos os d�mais cidadãos, _ ..

17 -'-.Pl:;lIlific::tc:i'io ecoilô� pe�içi)es o nensan-:ento dos POPU�?s�S e nas m�rg�ns:�: au��rqlllas e os servldo- lliretório Ce_ntral' elegeu"
D�flagrada a

. mal,?!' p,onto:;) de mterês�es coin- nuca atm�mdo to:.!os os se- !l:iIêl'CsSes da Naça0. �as �.:a:.. de co�numc.açao.: �,'-s 'p'uDhc�s de qualquer �'�s�dente de l!oru'a d�.
guerra ?e toda �. !J:1stor�a. �I�entes e q.u� dizem res- tores .e vls:::ndo: pc'r meio .

,_ '\alOI!z.:::R o SIstema ,de ;..sJ:?e�_le nao pode�l est;r i-.:!,rbdo o s:r;. Getulio Dor-
o panOl�ama polItIco SOCIal .lelto a coletiVIdade em ge-

da Onel!taC:10, :nh�l�venção _

Essa mter,vençao" poden- �5an�pet tes. e assegu�ara o SUjeitos a uma, leglsl�ça,o ucll� Vargas.. ,.:
alt..!2l'ou-&e, pro(undamente. mI.

.

..
ou g.esta� do E;,;i�H:O, que ".�o �� revesiIr ga forma de "pastec.mento do Ploleta-I �ue lhes reconneça dlrel-

._' F.lg.u.ra !:ie. estadiSta ·•

•.qu.e .

p9.rque essa guerr_a,_ como �o� para defender esses �, l}rodti��ao do Pa!s. atenda com! óle, .do estimulo ou da nado. 1005 .menores do que Os con- honra o seculo, ami.,.o leal'
.8Ílrmou �om D!�CIS�O, em (.h]etIvos, n:io só os do po- �' kdas as necessidades in- gcst�o. dIreta, não faculta

< T "

I

I ;?edldos
,l1os C::!llp!'ega_dos e dedic,ado. dos tiab:lhado"

1�42. o SI. GetulIo" �argas, vo.e�n �eral, COJlJO especial- ,ernas, e e�terHas, assegll- .�� 1}:s,udo, ,e!ltretallt<?, o i D§VER E p�REIIO das emJ:?Iesa� prIvadas.
, 1'e8, ,<!�elltad{lr segur-o" e

nao esÚl.v� sell�o. l,el�a pa- meme os do proletariado ra!l�lo a. baiXO custo, as atreito d� limItar a 1'1que-! ,D�. TI_tA�ALHAR. ,A le�n�laçao sobr�, sala- patnotico, o sr•. Getúlio
l'a gara-?-hr .PrIV�leglOS e �uanual, téç_�lico e intelec- nhhdades essenciais. a to- za .�.�ce

..

�,slva, de �xtinp;uir ° 1\ 1
A ex�stenc;a �e. OCIOSOS 1::10 1lllmmo, est�blhd�de; Var�as é, para cada tra

..
ba-'

amparar monopólIos. mas mal. que se fundou o Parti- dos os trabalhadores' Iah!UIHllO, de determmar a, l_teVe se�. comnah?a porque :;egu!o�> doença, mvahd�z 1ha<l.o1", um símbolo da sua
par}!-. estabelecer a paz com do T:rabalhi�ta Brasileiro, _18.- ,Melh.01'. dis.tribU.i.'- partic.J.pa,Ç..

ãO nos lucros das: eles s� tpr�an.: ,nao

so.men-l·.�
veihlce deve ser est.endI- .eleYaç�O . na. SOCiedade,

...
de

]USLlça, e assegurar a todos ;;:om o segumte programa cao de I'loueza, l'econheci- �n1Pres�s, que excedam ao I t� um peso muhl pa�a a s.9- oa a todos os trahaJ1?.a�o- :'lUa digruficação como i1\­
uma VIda melhor, �ubordi- Já aprovado pela sua Con- do .)(1 Capital o direito a lusto hmit_(! - o que são I�lc�a.de como �ampt;m nao r�s sem qualquer distm- dividuo e como cidadão.
nan�o as va,'üagcns indivi- ve�ção Nacio�al:"

.

uI1) lucro COll) limite. ra- pontos de alto re!êvo. no

I
c lIcIto _a lfID mdi;:lduo, a

I
çao. Segundo sempre as nor-

duaIS �os deveres para com f::- Reexame da Consti- wavel; . _

, .
. Dr�r!ama dg, �arbdo Tra� ��al�e� tItUlo, delX� de

.. illas político.,.socÍais que ele·
a colehvlda�e; v.orque nes- il!�çao sem ,qu� sejam redu- ,.1�9 -. Pal'hClpllÇão equl- ba1n�sta BrasIleiro, como a ;�umpr.:: o dever. soc1l:�l de A C�MPANHA com sua clarividên.da,. im-s� g,�lerra, alllqa como .bem ZIQOs os dIreItos por ela whv�! dos trabalhadores scgmr Y�l'emos. " _ ! ��abal?�� para qu_�. �o aS-

I ,
POLITICA

.
plantou no País, o. Partido

p�e.}lU o Frefe do Goven;lO, <;ss�gurados. ao.s trabalha- !101' lucros das emprês,as Alt�n�aa a �on:shtUlçao "ll�l, l..1ossa te� o �hrcIto de I
'. ::r:ID 0. J>p.rtIdo Traba-1Trabalhista Brasileiro será,

�o
.

entr:;umos 110 conflIto uOl·es;.
. ;TUe exce,!a;u a(. j}lSto limi- pela LeI C?nstltuclOnr-l nO

I op�nar conscI�clOsam�nte. �J!U�l,a BrasIlI?,!r<!, como seul com:.o apoio de todo. o pro­
pm� defen��r nossa so1?e- 2 -:- Ur_udude nacIOnal�: de

remuncraç.'ao do ca� :)�_�Qenas VISOU este ala f!l� qu�nto aos pronlemas co.- 111aIS �lto ol;>J,ehvo, a coor- letanado manual ri int.elec­ranJ,a, haVeIlaIn de fundlr-:- sob (I l'e!'u�e dem.ocrático, ,,��:�1; T. _
.

cllItar a comple.me�taçl1:0 lctn:os. .

'. ! �enaçao pohtI<;,a do& iraba- tual,. uma fôrça a serviço
se. em holo�au�to ao surto COm voto dlreto e univer- , .��. - - .tx: fílÇão dos lati, dos quadf_�� consb..tuc�onaIs __

Mas estabelecend? o de-I �nad,ores em torno de seus do Brasil",. XXX
�e uma no'Va era tO?os.os sa�.; l.undws !illprodutivos, as- se1'l:!. nlomÍlqlr, entretanto;. "e�� �_e trab�lhal' nao pede I IdeaIs e de seu programa. �- '. .

.

"aIo�e:>. aJ:?al'entell�e�1;� lP.- .

3 -'- R�presentação poli- �egur�nuo-se.possibilidade as, �l�lhas mes�ras da carta \� :.�sla?O del;t.ar �e as_segu-I Para �e e�se 'pro�rama. e A g A
.

Ro .R n A
conclllavels da cIY1lizacao �lC� ,dos í.rftbalhadores paI' cta posse da,terra a todos iJolltIca do PaIs. \f!.� .r: Lodos os clqa�aos o I se <?oncrebze, mdlsp�nsávéll .

.

contemporaJ?e� : desaPªre- !egItunos trabªlhadotes; os que quell'am trabalhá-.
. I;':! eno a e�npregQ util e es- sera que o proletariado se I' Retalhüs de brins, casemi-

<:end_o .9,� opn<::rp19s de �s- .4- - ��fesa dos princi- J:t _e concedendo-se auxi- Cumpre pO,r ISS.O, assegu- t� ...el, med,1ap.te -a ,l?�rcep- cong_regue em. tôrno' do J:as, sedas, v;oils, ·loubine.
�<•. , os p_re�o�c_e}tos raCl_aIS; PIO� cOllLido�. na Consoli- :!o:; �9s que nela se queí- rar a03_ mannatános .do po- çao de :al�no razoavel que PartIdo: e eleja seus man:': -pclucia, mori� etc.

'
.

.. s deSIgu:ud�des de fortu- dacao da._� LeIS do Traba-. �aw- !.lllar;,,,,. .vo, poderes de .manena ,ex- lhe_s ,pe,nllta .'.

uma
, v�da .

na, ,a,� QJ)lessoe� de.classes, lho, .apnmoramento de .....1 - Desenvoh;hnento pressa para o fuu da refor- condigna para ele�'prol!>rIos
Os .ydIQS mesqumho.s. s�us dispositivo� e maior Jo movimento coopera ti- ma institucional, a fim de e para suas famuIas.

..
. -��.§EIil!B��i�9Sm!iL

,
\..o:;no pontos marcantes rIgor na sUa aplicação' '>'lsta;

.. aue, .sem restrições. possam Essa e:lí:istência condigna I
. . .... ',-

1'-O.fSS� alteração do sistemà _

5� --'- Amparo da -leg{sla- 2:1-.,... punição severa aos' exercer o mandato da Na- compreende a propriedáde
.

.
.

l.JOlitico e sOcial, Ge.vem.ser çao soci�l aos trabalhado- :�çamharc.��o.res e. c�efiva çã.o.
. de ym lar, a ,�imentação DR ZI MI=R :lo AN1BN'

". .

...acentuados (} (lesaPateci- res rl.Ir:;US!.'; hlmbem aos ,�spon8ahlllQade Cl'lIllmal e sadIa, o vestua1'lo confor- � � IL Kl! m
-

Dlenalto �a ElJ.trema direita e trapalhadores das. autar- �.ldvIld dos autores de imora:' A :i:-IMITAÇÃO DA talhvel, a educação para os I 9
.

'.. I

a.v ,.0.tl.za.ea.o .da mass.-a ..
tra- <l.mas e.servido.res-

pUblicos !� a.

,.e.
S

POlih.'co. ..;adll1i.nistr.a-o
RIQl$ZA.· fi os, a recreação bem

I'
.

e
balhadora.

'

qmihdo Se1..1S direitos fórem tlva:s de q�lalquer espécie' orientada, a higiene e a· C I R U R G I Ã O D E N TIS T A a

,A primeira, responsável inferiores �os dos trª,ba- 23. -:- Fixação de saJári� Não combate o Partido proteção á saúde e a segu-
�

I
dll��ta,_pela catástrofe. não lhad9res nas emprêsas pri- Ui'OflSSlO:r-:al prollressi'vo Tl'<;))aihísta Brasileiro o ca- nmç� <ia amparo na en- BBUMENAU - RUA 15 de Nov. 595

poae�.la subsist�r c0l!l0 aten� vadas;,. �m_p�lacao, �o �empo de piial privado. fator, inega- fern:Ida,de, na inyalidez e

It�tór:la aos prl1l.cipIOS da .6 - CrIacão de órgãos .,ervICO, � cfl::çao de qua- velhlente, de progresso; ino: na ,elhice. ti I t I
N li!

R·
-

XdIglllda,.de h,umana. chocan- da Justiça do Trabalho em
cIros de carreIra; '. . dispensavel á existência do

i:ii;" fI_� .� �ç'�O de a�I'"�S _
�o-se �ambem com os sell- todós os grandes centros 24 �, Desellvo�vl�ento espÍl'ito -de iniciativa; ra- MAIOR AUTONOMIA '" � �� Y '1M3 li 'tl,l !U _

t}ment?s ,de ·cris.tianismo trabaI1listàt; do País, asse- do eSPIrIto de soh�arI�da- zolo de estimulo para os in- SINDICAL I.qa maIOrIa dos poiros civi- gurando-se um l'ápido an-
de �ntre todo� os Cldadaos, dividu:os que trabalhem. Entende o Partido Traba- I·hzad?8. Su:a existência foi, gamento nos processos e
Sem preCt;lllcertos de. ,?§r, Entende, entretanto, que lhista Brasileiro que ás en- PARA RADIOGRAFIA DENTARIAS

Ipor ISSO, Julgada intolerá- na execução dos julgados; e!asse; OrIgem ou rchgulO, não pode o Estado permi- tidades sindicais deve ser

I'V�l num mundo em que te- 7 _ Obrigatoriedade e
VIsando ,Q.. !_)em e a grande- UI' o .acúmulo ilimitado da assegurada maior autono- E_ DIAGNOSES A' DISPOSIÇãO DOS

rao de. predominar o bom direito de trabalho -a todo za da Patna; Tiqueza. não pode. permi- mia, especialmente no que ;:rr'n�s.. MEDICOS. E
e�tendlm.en�o e os princi- indivíduo fisicamente' cà- 25 - Ação pernianente til' que a foduna éxcessiva concerng á escolha. de seus 1�. ijDENTISTAS.
pIOS de sohdai'iedade entre vaz. ein emprego util e re- nara que o totalitarismo, de alguns seja um escár- dirigentes, o que não deve ��';j§'2:1"'fi��:;;;: S§'���.
os po'vos. guIar, Dlediante s:llârio ra- sob QUalq1.1er aspecto, lIão neo' c1.ia�te da- miséria de! - ..--..-----------.--o-_.

__ .

-:-.�--.---.-.-;------_
..
_-- _.-

��1�f;�:i{i�11� ��;:t��t;:����� [�;:�iiêl�;jgi���� �7{���Ei��;;:eK!�!�1��à!::"�;'
.

:.!f; ����:;'4;:l=Od��'!·é!:;� ��dl=�' d. maneira hUili"''';Maior solidarieda_ â::;' 1'1:��%':,1:, co:=:.I ';;:0,.�:·;':�jg�M��íf'�:*:", �i�tro conse!vador que, pelo .

8 .- Apri�noramento pro- de e;Jtre ps povos ,e. desen- que ela passá servir de ar- #"';�'V..........-=<;:,:d#� . .. -',
:

desaparecImento da e:dre- fJSSlOnal e mtelectual' dos volvlluemo da polItIca de ma para opressão dos ma�
•

.

'

ma direita, passou a ócu- trabalhadores oara qUe se cOll1])reensão e ajuda entre fracos. Deverá coibir, por
par a posição desta, ie bem lhes possibilite ampla o� as nações; isso: a existência de ti'ustes
qUe cQmo direita modera- portunidade de acesso; 27 - Defesa. ·do direito e cartéis que facilitem a

da. 9 - Desenvolvimento e de .greye pacífica e distín- acumulação Çle fortunas
Em nosso País, nrincipal- prestigio do movimento ção entre gr_evé legal e ile- sem limites, á. custa do so­

mente, graças á política le- trabalhista. com maior au- �aL " frimento -e do desconfôrto
'Vada Q efeito pelo Presi- tonomia para as entidades Apresentando este pro- da grange máioria da po-
dente Getulio Vargas em sindicais. grama aos trabalhadores pulªção.
uma IegiSlac.ão mais'avan- \ 10 - Amnliação e repre- gL todo o. Brasil iustifíca-çada .do. <_!u_e a própriafsentação das, classes, sem remos alguns dos seus pon- A PARTICIPAÇÃO
C<?nshhl1caQ federal, aS8u-1 preponderanc13 de qual- tos neSla

.
mensagem

_

aos :NOS LUCRÔS
mIU a m_Qssa trabalhadora quer delas, em bdos ps 01'- ccmllanhell�Os e â Naçao.
uma posição de relêvo, -co-I gãos que interes�elU ao Tra- Reconhecendo ao Capi-
labol'f!ndQ direta e ativa- J balho e ao CaPItal; . . O r-mEXAME DA talo direito a uma justa
m�nte com os poderes Pú- II ;11 - Concretização do CONSTITUIÇÃO - remuneração, reconhecen-
hhcos em diversos setores.! programa do Instituto dos Expedida em 1937 e alen- do Que o Capital e o Tra-
A ela cabia, por isso, a Serviços Sociais do Brasil, dendo a influências e Ím- balho devem existir como

hora <lo reinício dos deba- de modo a assegurar com- perativos do momento, II fatôres da produção, o

tes políticos no Paí&, coor- pIeta proteção aos traba- Constituicão de· 10 de No- Partido Trabalhista Brasi·

den?x: suas fôrças, arregi- lhador�s e as suas fami- vembro. trazia em seu.pr6- leiro entende, entretanto

menttí-las com coesão,,- para lias: .

Drio texto o sentido de que ao Estado cumpre. es­

qué. no cenário llolítico. 12 _ Aumento do nível traIisitoriedude, QuaO:Qü labelecer medidas para que
os trabalhadores tenham
participação .

nos lucros,
(]Uer de maI!eira direta,
quer pela aplicação de·par­
te destes em" obras de cará­
ter social.
Somente· assim poderá

asse�urar a perfeita -har­
monia entre o Trabalho e o

Capital e só a,:gsim se com­

pletará o instituto da esta­
bilidade, dando-lhe um

sentido mais amplo e mais
objetivo•.

A
. PRESIDÊNCIA DE

HONRA DO PARTIDO

o Fortificante
REALMENT:E: I Nutril é o IOl:tificarite , .," le:-

va ao organismo enfraqllecido os. deDlenta�
necessários' à :lua nutrição, Nutril a1imeri� Sd

eMulas. r-estaurando, assim, a", fôrças e a saíÍd�;
Graças aos eXcelentea e1em'entos dc' !tua compoai·
ção, Nutri! é um enérgico f'.!StauradOl' de or�ia­
nismo das pesSoas enfraquecidas,
adcltOl! e eriançal!l. Nas convales-.
ceapu. Nutri) é do grande eficácia.

que

Lavando �om o sabão
.

"VIRGEM E.SPECIALIDADE"
da C�a� Wefzel industrial. 1; .. IOINl1'IELE�F
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Evangelho (Math� 9, }'-:81::' �rallde. táuI_l.li.ltürgo.; mas �
. .'. . ". moléstia, lhe tolhia Os mem­

Naquele ternpo-;:: subtado- bras; obriganero-&,tt invo­
Jesus a uma barca, passC!u cal' o H�ll:ili? de outras pes­
para �� outra .banda e veIp soas. AI esta o símbolo que
nara a sua CIdade, E eIS li pecado produz na alma;
uue lhe apr�sentaram um uma tr'iste paralisia; o ne­
paralítico,. deitado TIm-p.lei- ,.Cê ':-or. já não pode pojo si
to, E .vendo Jesus a fe que mesmo levantár-ss, r

para
eles tinham, disse ao para- prosseguir o seu caminho
lítico: Tem confiança, fi- em demanda da patria ce­

lha, que os teus pecados te leste; é necessário qne ve­
�;ú(í nérdóàdos. E logç( aI..:

. nha r. graça divina 'resti-,
gUllS dos doutores da .

lei; tuir-lhe o vigor .. esjJiritual
1].issei·am·

..

consigo : Este' - '�ta�a.que. vem niúitas
blüsfélll':à', Jesus 1)OrC111; co-. vezes por ínterinédi o"

,

de
nhécendo '. os.. seus pensa-! outras Dessoas. Nós é' que
ti'ientos, disse-lhes: Porque' devemos, pelas 'nossas ora":
júlltàis mal nos vóssos co- : çõe!i '

e 'boa�' óbràs levar á
rátões? Qt're é .. maís: faell ;prese:q.ca do .. divino Médico
de dizer: "Os teus. petadqs .as almas oue ó pecado traz

.

A N
-

.

g......
·

d
.

�
' ..� . �os I esse cuidado embelezador té. sco p.erdoa(los";. ou <h- : paralisadas, lonae. de Deus.

'}�.' ,c'�·'. J. , ,:a'·�t��.·d� �.O.'·.:.··.,'l'�', c.

In'.','·.·.'at"""' : .• �

'.
::.•U$�·C·:.'"":.:8"

' a·;t�
'.

· 1':........ NRIMit -'- ,�'lNDÂ.;. �as. mãos. Uma datílogra- zer: "Levanta-te e' anda-?" J Jesus· nerdoá primeiro
" . :!. .'

. l! ,$-..\ "'-" .lDA..� ta I Ora., pará que saibais que' (IS pecados do páralitíco em.
. , •• ...,�.

.

•. - .; .' ,,' .

..• ...........,...:..... ó.o# ._ é" \,::) >..J
. TTJRot\. E MOD!\S d� ����ü�xel�p l�;od:o g�� o F'ilho do homem tem 1)0- seguida cura_o'J de sua. en-

unhas longas, mas p�e te- der na terra dê perdoar ne- fernlidàde corooral.
tllgub:-e. tri?t�. miste!,ioso ., CASAMEN.'TTOS I

rhorita de distinta .f.mui.lia las perfeitas, dentro das cados '-- disse ao pnralttl- Os fariseus 'v)i':J111 o mio:
J VRSlO·, sentirás .. que e ele.] . í'lorlanopolitann, o .jàteID. dünensões moderadas. co: Levanta-te: carrega o' Jügre e' continuaram .obsti-
"tua poesia errante. na I B:�!ac.e ,B'Ioreira-Silva !

l 1\11 Amorim? pessoa fias- LNl leito, e vai para: casa'! E nados, cerrando' ouvidos á
}aixão du'so,iznbrn, á nc(..,1 Healizou-se-ante-ontem o.tante relacionada nos "Maquillage" ele levantou-se, e foioar:>. :YOZ da gracá': NãóIhes fal-
.róse .intensa do silencio, á f.lI:\cC mHtrtj�lOniar do snr. jílCIOS socrais c esrio'rtivos Como o penteado, (i "ma-

.

casa, E as turbas; vendo 'Iarn prQva;s, nem motivos
',t.�rnidade das: insurreí- (ti'. I ;moteo Braz Moreira, rocuis. quilla_ge" n�o entra nas co- este milagre, encheram-se de crenca, mas falta-lhes a

l. f;es; da. tua sublimez (10 ní'iegado Hegiona! de Po� gitações do reioqüe de ho- de tCJTot', e glorificaram a bo::Cvontàde.
.
eu; a.mor, que·possue a na- lida cm . Flori:monolis . e CONSELHOS 1'a em hora. Toda jovem neus, qu(> tal' poder' havia I

..

DI'a ""'l'ra' em"
.

"ue" fe 't ]' 1 empreífuda tetn de' s'e "I'lIa- ,l�do' ao;' II

1'-
- _.__ - _ - � - - -

.'.T; 'i. -. a·e: U: avidez do fogo, Que. ;"l's�;oa mUI o 1'e acwuu( a '"'

1.,. '.' ....;. ollle�s.ch'ando essa' hermida: boca, !'.� enl"rola; te:sagra nos ãn- ltcste meio, onde residiu As mãos quilnr" simpleSlliente, uma
_

. "GUSAL"
para respirares o ar perfu- ': !gos beijos;' que te' cobre tio!' ,,{Irias anos, com :'1 dis- Umas unhas <descll_fdadas pintUI'lJ. de rápida execução COnbnderaçao .

mado da bl'isa vespertina, e
..

'e caricias;' que te' investe, linta senhorita Aldair. Sil- .perdendo o esí.nalte�- repte:' (!ue permaneça iuaIterilvel _

Eem desejava o pohre i o'sàbouete ide,aI
a'quele 'ar te:'.lembrará· a es- la . .ternura" imesuravel, do "U. C()lill)et�nte educadora sentam. um descuido 1a- (l mais tempo possivel. {!ne:-.te <l.Pl'esentar-se ao' !larn o seu banno semanal
lSenciaperfum/ida·déle. ,roprio' sê:r, no: a.pogeu da c. filha da sura. Vva: Ma- llJentáve1 da eIilpregada io- O t'd I"Diá"virá;' em' que, ao res- 'xaltação; da vida,. do 1'i', A!da Martins Silva, da: vem, de mãos

.

dmgent�s, �- "e:!�! o

t
ca �ado �.

pirares o p.errozne estante- ".mor... 50clec!ade local. semllJ'c'á vista. Há seMpre ,-,ao ou ros P011 os

lmpor-I·,,=-
...��mm_�! ...JdOOIItJcz:: 'VÃ_'i!lMJII\ImlIante d-é"um"'ohjet6' :rtiÍste- EDUARDO R. Paraninfaram o"ato, no

uma nesg;,t· de tempo para tante� db' �ran.i1 d� jerreI? C'O"LU'M'BI
.

�;�:t{ri; :::,��iel:d�:��� TAURISANO' c.jy1L .por parte· da noiva; o Feridas? _ Suares fétodos? .d�de l��) aso�te, ; sS�b!�ed�= .

'"
'. .: 1

"

.'
"

..

.

d�licado se infiltra nas fi-
�;r. ,Evaldo Munrl e esposa ·.Axilas? Impinges fi m.an� ,de nos detalhes, o esmero .

b·· . . .., •

d *. -- r. no noivo, o sr. Pio Braz
h·..l '}?' POMADA' 'na conf�cção, são coisas I

- • •

r....." "-,rils"nlals senSivelS o teu Al'orel'l'" e: da';' ".íause·J' .Pe- c RS oe pe e. -'
..

'

...

'

b' /Iii Cl" NAC "NA·· DE SE� ITROS DE VUH. !'ll
co:r.ae..áa.,.comO'q·ualldo· ... tua � '" 1\

B·RUTGl'jFlMANN. _ Eroto- que. astal1l.aeleganeia nas li
,. -

"-"R'Ú:;OC:O' �·I·'l?'.';"'r.1NT· DE"
J

, ANIVERSARIOS mira.'
.

" � 1101'a5 de trabalho. E quan-
.,

�.'. '..
l..�J l�.� )�IhE<. Án. ,3.. .

alma sentia-se "próxima á -
.' d' d" das as farmádas e droga- to tecI'(lo bonl"o 'lJara e"sf'·s. sed& Soeutl: Ay. Aimu::anfe Ba.rroso,· N° 8i ....._ RIOd·cle;.,·· A

"

h-
CUllmrimentau o o IS- rias. d'l d'

'"
.

<. Dia.'.virá; em'que; lançan- r. ' nwel'sarIa';'s� aman 11 PFto J);;!' uor este motivo'
__ .

mo e �s qu.e evem cair li- Agpnte para' Btum�hli� e; NQ.r� do' ,: :E!tt',8tts:
do O" olhar' nos. campos, '. J,ovem Aniomo ·C�u'valho, "A Naçú'Q" expressa-llle '. �.sos,., Sobre cakado? Que . . "

.

ai.p.�s' dO'célI'in:finito'; e.os' :dlj.? do s�'. Argen:IYo.. Ca!'- votos de duradouras ve11tu� lervos De'bllita� P'seja:u adequado� estilo es- J O A O. P O a T· o
fl()c(js vaga_:lltes. das. n.uvens, I :.;aL<o,. dedIcad�, fu�cl0na- 1'3S; "'. • ., porbvo.. e lJue '11ao se 'apre- 1�1!1!.·

.

te ,parecera{j:'compor em eo- :.-? ,da Casa R.,ndeI, desta d.�S: rm'rftunc�m:: !§t. '1l.entem .ea111h_ados, ;

1;; de Nó:v�mIH:9,
d

.

}'
. "laça VIAJAN.TES II'" F UVtiJII MAil II .--------'-__:..-----'-_.:.......;_--�

r.êS" e' prata d�? em' mar; o .·.e. c.

tle'U·'·''!I·s'eu.I!!»·· C,A S.A B O R B A.. SI.T'B�AGENTE:mime dele a Cintilar na J
_.

) n li 1\ o. C!
.

o!fa:ndade;'dáS canciás p�r- !
.

"P: E J A S"
SauJ.o Amorim .'

. '. .

.

� :

i
' nro no 80'1" - Ramos,. Sam:ãG &. elA. ·LIDA.

dxdas...
. .

.. .... I r pi�llg�l� E�i�d�<,P���: à�= .1 NAO DEIXE QUE o EX.
na sua vnn!�ade de teCI"�

.

---" Rua 15 d� NO:éIubró, '18�l"-·-... -_-.,-
..E.'llas ..

�.m_a.liI .. tie .desespe� O::sfll-JOnete que o plÍhlico \'erá, dia 27 do couente /';��' "ESSA nE Tll&BUI!.fO
dos pOP!llal'd'_.

.

__

·

.-'-:::•."..�.....::"__���__._.=R_·._I '9I.J-;' e_. -,.,
ro-,< na, S(}!lda{)�' :quando- sc- ,., d •

I�
I
U U c.; Rn �I!.óO

!f:�t;Ires a' fronte �ernen!e 1 D..Jsu .....r0u. contrair nupcias com. se�

11'11"
DER.ElITE O SEU DR"

dele da sua ardencm; te:ras I .:: '.., GIU'liSMO, PORQUE O
sobre os ombros o desati-I·c I'r' p11 I'�

.;-..

CANSAÇO tiSiCO
;}O ,�e sua· cabe�.a, do .seu i '

-

'� � -;. ..' . 1'.tí I I.
f: JNfElECTUJ!Il O

�u da �;ua boca apalxo-.! � � l
\ lEVA� fATAlMEN.n ..da de ti... I DO":"INr'O' 2 h I 1

Dia virá, em. que, na tua j J lVi. U - as •.oras
\

. TE. A NEURASTENIA.
aúsía incollsoli;ívcl, incon-! 'wn�IAM nqvD (Hoplllon�; 'Cassiuy) c....:._ "Gülirornin" ,

c�.,e.n
..

't

.•e. h.US.carás -n.
a .musica.,.L� () elegante '.'J

..
illi.my', no sel'uadonal é al'rehatador filúl 'I' Os.Prim.�· sintoma·s.da .

'. �alm.� d� .�l.(�.o de teu_ vate�'l J
'

.

.

: li!

.

'. .' .....
neur.asteD!a �o :g.eralrr:e�-

,\·t�;r:e�.·�.;:c�sa ::�br;�it1, �;U;'S t.l
.

.r"iI .:
· .'. ;u:.e!·�b���d�::'!fe�t�;l v�da dog es��s�.os, ha.lXa I "..

. .

..'�. .' .

I e nervosISmo. Ao sentir,-ra o teu pelfIl, ,com;o"um
I A"'d

.

t' d t· I 1 d' 'd' I
.

d -"Á nifhalo. ampt:oso?, mesto. Ienté?, ""
Y1. a �Il10,Cl?llan:e.! os eol':( 0ys -' e �Jal em;: 10 quaISquer .e�w<s ma

.

es-

ei'mlstenosam'en:te te cobrI- I oeste !lmellcUl,o. Am�lI. A_,enturas. E!lloç�o. Açao .. tações, J.K"Cvma-secontraas
r� tua �lmade reminiscênc I N�, Brogl;.:, ,- Conhnuaç�? ;la en11l(Jl�antt:; s��'le: -! suas consequências. Trate-
elas dOiradas.,. ,AVEN'lURAS DE R L,X c RIN T l M

.'
'.

di t te' um
.:Dià Tirá em. que. ,em.. vã.o.! AC01Up. ,Complemento N:H'.tO.nal e desenho colondo··1 se�die. ad��n... .:. com·t·.: •

'
. ...•.

. .' '. Pl··
..

t· - 2' O·{}. U '1 1 O'), . 'B' l,�
.

'1' ü{l
. reme o· e e1.ellAl ·poSI IVO

procuraras no Sol poe!1t�, j a ea, - /2 e mI , ... , :
� d.cao , ',__.

o ,; ,.' •••• • e-téu vate. 8 s<?n:tente OUViras I . DOMINGO _ ás 4,30 c 8,15 I e, 1!U.e��. VIgonal é o r
.

o,tr�pel. sedICIOSO do seu, ..•. ", ','
_

.

,. 1 "
_

T •••

I
medio mdicado para. qu�-:

im
.. p.eto ,:vru.eanic.9 e estag�

. �an�0111h ?cott Al1�n ::t.l iI�; �o�h, ,�.CIl J .

Jr. e
quer caso de

.. neuro
asterua,

nadó elÚ ti..... E.quando â J. Gunol Nalsh - na'el,opl'la m,llS d.an.ltLIC,l da tela
. Vigonaf revigora o orga-

�()r.menta. f.UStIg:T .

o arv.o: G..U.NG. ..

" U.'·0.'. .

. I: nismo;restituindo ao fraco
l.edo, aCOl.tar o. :-sp�ço: ba, "

"

. .('J,
.

as forças perdidas e iiralhar a Iamana., dIze. E A h'
.

'd' d
..

f nh
. . .j' "d'" t d Aa

ele que, comoomar em !eC
' 1'1. Is1tor!R v,e,n! lC{i a .f!;R OI' ,�t:a. ::t qu�_ emocwl10,: energIa a ]uven u e éUO

volta, louco e rouco abra �. m,ulH,.o mteuo. Um Íl...le de mtfnsa_a�ao �1� far� ;'�ssoas fi!sgotildas. 04lil
na areia, as'suas .vagas a�o'- [ervIlhal' o teu sangue! A"enturas. Açao: Hei OI[$lP.O. '

'-.

ni.zantel!L.
numa cólera vã..... .

No Progr.: R;K.o
..Jorn.

aI - COlnpl. NaCIOnal e com-;. ��.:::::.
_-..•..- --- ...

E' ele ql1C passa inconsola- pleme��o Amencano.
_

"
. :l4II!14���1d.

vel de mim... Pla�e1a ?,OO e 2,OQ ":' Balcao 2,00 e 1,50
.

.

" ""&LUJl
Q d·. S I d'i. A nmte: � P:latéa'uumerada Cr$ 4�O(). I .... .'"'
uan Oi o o ,,'a:t; ",r, . .

.

quandorD,:dia fÔE. com:.oí�um\ ----------'"'-�--------�----

cor.açãq_ de:.erÍstal;cdiie: :�.
ele é .,;o'::seu::ini·peto" a sai
exal�O; a�:meu amol:; E'
ele Qc\h,iJl'O: dÓ'.'Dieu amor ao \

�

.Comp, de Seguros Gerais

Caixa'· Postaf." ,'i.�l'

__ .' _. '0'0 -. _. _."

<

BL
....

U··''''''m'N'"�"'-lJ.c", ., ,. ,,,�, t ,. ;: -:
.

,
... ,', ", Jj."', ..

..

ennqueeet
as refeições

sem. prato de carne" com um

"Ptuiim Cabeça Branca"
Facítimo de preparar,

.. de alto valormrtrítívo!
,.. Experirrtente,.o!·;;'·
Á VENDA EM TOD05�
OSi BONS .EMPORI05

;�proeurand8 GS,,:ageBteso gerais:
"ó,;SCH�V��DE E:R�� C'IA� LTDA;::�

Quem dos meus pen­
samentos me defende'?
,Quem a paz á minha
alma me rende?'

... "RUY BLAZ"

DlkVIRA', ..

Ao' coniririo de to&"s os irisetict--.i i·
dàs coiJlir.ecldOib·NEOCID nãO ft.ilmi­
:aa:o-'iDseto nri-tnomemo da aplicação... :
O.efeito mortal Sé produz por· COflo- •
_to no momento em que () inseto
passa por cima de uma caJXI.ada de
NEócm.· .

Más é tãO seguro., positivo e. dura­
douro. êsse efeito que basta '0 fuse-·
to ·tocar numa cam.ada. de NEOCID.·
por. poucos minutos para estar Irre­
me.diavelmente condenado à extinção, .

Além disso a cámada de NEbCID.
i

permanece mortal para insetOs; par'
ririas semanas.

•..'NEOc/IJ éztéhirtnripulo'
ga3' e i>tttros pàra$ÍÚj!i em �

Discos .,.c....:.:EIétío1ns � 'l'oca rliac� - Refrigeradoreg ._ Máquinas de C06tn- Fabrioantes :

Cb. de. Anilinas e- Produtos Qüímicos
'

;fo GE:lGY' DO 6RASiL S/A.

.. '.4 tál(tfIis puitJeriZadonI
.� lmOOID iâeuUtl.(J�ato..

.

tnftflo. ds D!m!cUi ..�
� �oalIuuW,.·!mdt ai: Pld- •

i gtJ8:Ptm�.·
meu.. amor...

,

;Quando" '. o':"rugid{) do
mar·. ec-a: em: ,teu. sêr; fI?
ahalà. tee am�dtonta,.te ani­
quila, lembra;-t'e. sempre,
quand:o te. rocusava. o beijo
a caricia, até a exaspera­
cãÜi" para'·. depois

. irromper
sobre ti. auaL onda· desen­
freada, soita e turbulenta.:.
Diie: 'é ele, o vate queridQ,
que léva nas suas células 'a

.

resonancia as invenções.
..

.. infernais, a. submissão
... " �bri!l, selvática do mais
..
,. desvairado e étko dos amo-.

:ies.- .

,
..;. Quando I) firmamento se

;CObrir de funérea . gaze,
'quando tú:d'o aO"(Iuando tu-.. . ".. .. ..

... .

do ao den'edor de ti· fôr, �\i!3.-;�:����""'Iff'�-�;;�y.;--m.�.rF"'t!l.'l\'.��lI'Liii'i\!\� 1lB'!."w!!lli1l_g..II.lI!aIJgg.��a•••!IIl.�._1'JI

I 1·.&·····... :
.

�
.

, :.. -.
�:

A • .:." ". ,'.- "�o '

roopd-t pouco usadas, ta­
pete,.. �. rir:D g(u;i"jd� •.par
muita..f $e11tUnCU-

• JO:M(GOMES. & elA. ----c·RUA 15 DE NOV·EMBRO; 1. 3: {) I}

.. -.�--_.:' DAS MELHORES MARCAS
. Pa� corrente alternada e para acumulador. .•... fi"O(J'10'.

•.... l, . :. '. ',. r' _.' .'. ·.e· .

'_. Os anirÍlaf.< doméstica.
rul0 .VJ';!t'fi!e sofrem dO!t"pt,...­
;'usitiJs.lIm.';-lIjnlio·I;� lrfl:ns..

mi!r'nL O tl"l�·/jJr}JI'l!lr;' .. rum

N ....'(}(.'//). "l1(:utm f:om "P.••UtUI ..

VrtJlIa.... pvr I)luil.ri· tempo':ra -, Itiáq�;dnit3 m.> escr�ver - Bicicletas novas I!sran.tidas· � iCDfres' __; Fo- ,

- --'-'. 'ilaee .�',Materiaw p�m·radio ...-L MateriakLe!� em, geral. --- .

VI: a..viaÜlI'6 a longo prnzo - VISITEM: A ,·�···.j,.. :'.· ..
e.•. :'.,'!. >;!.•

--
. . :- .

_ 6.. L U M�.,E NAU Cciixa .postal; 14
..
_,...- . ..,.....

FADNDA' .\;ABMARINHO POR ATACADO
A lWOB 0It�' lI8PI G\JJ!!!!AN.. NO :lSTADO

F�BRlC*{iDB:·cAMISAS
k .tU.:fS �A omencç!.o ND l1.iYD
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d*_,gl:•.d��l epttfê àS.�·��é.qulfJ�$ �
,

'p,ra:rio e Vas.to Velrde

. . A p:r-Ísão de ventre ê WiI grande mal, perturba o

funcio.�a��nj:i). do o:rg�smo �m g�ial. mas si us!,,-roes
F�dein.e �wga!ll�� adquirIreis um �rande bem, Ó fIgaào
vQlt!l a. sua. fEJlção nQTIl}a).,;?, e&to�'l�o] os intestinos,
todo,s os orgaos ganhara.o U111 equilíârío salutar. Em
�uá farin�cia õü eõm ó depositário S. M. Bandeirá. Rua

p�s3,ria.ií, 2m - C.' Ppstal�· g�2 - Porto Alegre.
....

'Rio GF.in'iáe iih SUl

JALMO NO
CRU�ErRO DE POR-
TO ALEGRE?

.

.
u� lq,te d(l terrásj cóit;t!i.i:IÍ:la 14 morg(j� com dll�

e:aSàs. li�ild9 uma de material e oUtrã â'G madeira, si­
ttilfd.aá RS bruno de ltonpavâ Wône.

com

de frente por

nn

C1A.
BLUMENAU - R'Q� li c1�Noy�br9. 579 - Te!. 1113

FERRAGE�$ EM GERAL

MOTORE$ E �TERIÁL ELETRlOO

:ARTIGOS SANITARIOS

•
-�

•. ,., I '. J
r,.
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A. (1;.

'

le;r ·nlpOnlCO
· .'. �'.... ' ,. J!!!ii!!!l---------

Sua casa; foi ref1u%i�a a põ pe'los � pn 6pi ra d. 0".'" es _. Es�apou por sor�e
n'

.' TokiQ, . 22 (U.P.)

'1. Os soldados e estudan­
tes japó�ese3' ,ofJondo�
se a aceítação rdos ter­
mos de rendição dos
aliados, tentaram ma-

.. t:ú: o almírante Kanta­
ro Suzuki, então Prf­
metro Ministro, e IHs�.
chiro Htranuma, Pre­
sidente do Conselho, ás
primeiras horas do dia
15 de agosto" ultimo -

. revelou-se hoje nesta

Os referidos elemen- ;

I
Como Hiranuma esca-

capita1., pou não Se sabe. As au-
tos atearam fogo na re- taridades recusaram-se
sidencla do oficial Suo. '. a dizer o que aconte-
zuki e incendiaram a ccu com 05 autores do
resídencia nartícular atentadu;
deste, bem como'. a, de
'Hiranulna, até reduzi-
las a pó. O PI��'nier,
que fÔl�a Informado da
cO!lspiração e se acha­
va

'

homísíàdo .em casa
de um dos seus paren­
tes. conseguiu escapar.

g'Partido Trabalhista Brasileiro·é um desses
- _-.:::

mentos :,�que já nasce vitoriosos

Foi entregue á redacão
deste jornal, onde se cn­

contra a dísuosicâ., de. seu
dono, um cn veloue conten-Satisfeitos com os inte- Jo documentos, recibos,ressantes ésêlarecimentos �:lhJes' de. impostos, etc.,que nos Iorain prestados, jJerteúccnics ao sr. Alber­tenninan_los.jJor lJ.ergUllt1}.l': io Klug, residente em En.-i �- E e1}1 Blulllcna.u, ({uun- I'!"uzilhada.

dais dentro Dorem, dos preconisada pelo G.omunis� ei!idad� em 'organizar o do teremos o Partido illS- - __ . . _

principios {�{.istâos que s�'io' mo para o problema social, Partido?
.

talado? ['-'O lHO O TH.ANSATLAN�
a bfise de··nossa civiliza-: resncita, jJort.'n}. o modo de I

- Muita. Ainda' ha pou-·. - Muito hre"e, respon- TICO "CABO
çüo. lpensal' daaueles que o de- i I:os dias a Secrel:lría' mUlll- deu-nos o Dr. Largura. HOHNOS"
. ,__:_ Mas é voz corrent�! fendem.

.

I dava que Q Ilumero de ilÍs� Bll'lmellaU não poderia dei­
que

'.

ha
-

UI!l entendimento I .:-::- E no Est�dl!' qual, a

1
eritos iú sóhe a :pnais dt;\ xar de figurar na v,lllguar­

entre o ·P.'l.B. e 05 comu-: atItude do PartIdo! .' :�OU. 000. E note-se que so (la, como Selll]ltrlt soube es­
Ilistas que foram os que i -,- E' cedo, âinda, para ,fenios uma exislencia que tal' UI?S mOIl1:ttm:os decisi­
l�nçciral1l a idéia de convo-1 trat�rm9s do aSsu!lto. 9r-' cónta por dias. E de"(lutra� vos dª- Historia Catarinen-
dá!' a Constituinte antes das' galllzaçaq essencmln:J_ente imineira não é a<:!uÍ no Es� se. XXX.
é�eiçÕes l)r�sidel!.cüús. .'. i (�enio�'�:�ti�a <;�1:10 � o ��;u> .

..

.

_

--'-,- o·P.1.B. nao' tem ah� LIdo iI d])alhlsld, c�tbera a· .
."

.'

.

,óllitámehÍe. qu.a'iqúer liga-jt:onveu<:Jio 'que púnl esse �.fin�!6,iit..:1t.;g�;:;.n.cão' ou 'entenduneIito com Ílm sera convocada, pro'". �"'lIJl' i:J&& IIIoIIIEiI.'3í-ClJ.iU'
)' Partido . 601ilúrii�Ül.· Si : rrune]ár�se Jl.l;esÚeito.

.

..' .

.

. ...� 4'1;;
�

�.. . .d
la uma eoinddencia em I -- Es'tào encontrando fa� 'uvlQJ �e
ámbos 'jJ}eiteaí'em ª Cons-l '

titulnt§'! não é ela decorrell- ;
--

•...

.,te de entendimentos mas' . '.

sim manifestação (le uina CAIU ENTRE AS ENGHE- 1\ GUEHHA,DE CARTAZES P,\R-ECE TEn. TIDO IN I-
realidade que vive ,na con-· NAGENS DO ELETIU-

.

CIO NA CAPI'L\L FEDERAL _.__
ciçncia' dC!.s .brllsilejros. Eú� í CO
quanto nao se rlaborar a. . ' .' . .

.

lUo, 22 (Meridional) i
--

liova COilSlituiçilo,. acollse-: ,R,i�, 2� (M�ridional) '. __ o

A gücI:ra .de l:artazes püre­
lhúvel sería a . ])el'llluncnCia EmrllO Correia; braSIleIro, (.'c que foi inicíüda aqui,
ú testa du uqycrno do. há,. e0111 28 mias de: idade. sol� ])ois os crueremisias" ante­
melll .que ,te,ndo . tido em, feiro,; COM.l residdenc!a. ig- tJl1tell1, a-proveibndo':se da
:,,,uas mãos os poderes mais Il�orada,., �uando vlaJ.ava ll,i.adruga<ja,· so�repuieral11absolutos� deles nunca se como pmg�nte '

.. no Ultll110
utifisoú. QU3rito rio' C01l1U- CaITO .. de um trem .elétrico,
llismo pr.ópriamenlc,. acha- f:>.erdeu o ,equiljbrio e caiu,

'. . X<llldo folh�tog e cOllvídan- '"
mos (HlG c�Hi:.t ,U.111, ,�leIJ.tf,o hcando pn�so enh�e as fer-:: BSCOLHAS PBOY�VEIS I do o l!OYO ·mm. o. cO.lllicio . 1\4das: normas constrtucIOnaIS, I1agens <lo' carro, ;;;ençlo· a.r� '.',

. .

de hOle j)ró�G:finshtuIllte.. i."
len1 o direito de ter e muni-! rasü�do numa, gra_nde, dis� 'Goiania, 2 2(Mer'idiônal) -- :;-�.
f�s.tflr ,seu. nenS�ll1ento P.?'�'I �ailC'la.. . N�s:\ pr�xlm�dad�s 1+ Parece certú a iIi�iéiição! LIVROS GALANTES . -I·clflcumente. Assl1n, o P._L l do.:qmloJ1;cho 1� � mfehz dó sr. Pedro LudoVIeo l)a� I Estampas núil artísticos '

B., discordando da soluça0' caIU na lmha morto. ra represrmtar Goiaz. nó' e outras ra-ridades i. ,"

t;onselho Iteder�l: .Segundo .'

Peça lista â :u.T� Oliveira I \
: .tüdas "as m'ohall'dades, pu:,: l\-IeBz:l.

�;, ia' �(Cámara dos Depuhl� Rio de Janeiro - Caixa
dÓ�L sel;ão' tipresenLados os Postal, 1353
situaCionistas Paranho Vas� --.----

..__ .. .. _ ;'

(:0, B,6is Dndnl, (i-�iÍlherllle IUCARDO GASTARDI
Xàv�er.� de.'Almeira e Colo� Ençolltru-:-se nesta cidade

I
/

lil.'ar Silva� ,

.

a passeio por -alguns dia:s' /�
o 10vem Ricardo Gastardi, i
da

-

sociedade joinvil1el1se. I I"Ao visitante, tIue. é pes�.,
soa bastante r�lacionada em : .

. '+:
Blumem�u;. os no�sos yo� I F"�Â(J 'HI�c..' I GUA·L
tos' de felIZ estadm neste rm� '-'0''''''1'''''''. J?'4m�io. _ .t;

_
!-__._ .� Rio,' 22 (�reridio�}{ll) -

O. Süpe,dor .Tl'il.mnal �lei­
torai' esteve hOJe r�ulUdo.
Ficou cóncluido 1}01" votu­
cão' (rue as instruções que

. l:eguhirão a :lPUH1Ção nas

deiCões de dezem!Jl"o se

eOnij)õem de 40 artigos. As
}'eferidas . instnH,;iY��s dis�
r;õem (Ine as réferi�us'!l­
purações serão puhlIcadas SãQ con":idado üs Srs. associados para a Asseni­
(: que os fiseais e dele�� 'hleia Geral Extrnordinária a relllisar-se. dia 7 de outu-
dos (.!.Ps Partidos po(le1'ao 1>1'0, ás 9 horas, na séde social, para tratar dos seguin- Natal, 22 CNIeridiolÚtl)n'ssistf-las ao la(lo do re.:. tes assuIitos: .

" Na séde da Uniãó Demo�
nresent_ante da .Justica Elcl- 1° I!,el�t9rio da Dií'eloFia e prestacão de contas. erMita Nacional realizou�toraI. Os resultados par- 2° Elel('ao da I1�Ya Dlrctorw.. . se uma sessão cO}11emora-ei!1is das eleições ser�l) co- :�o A;S�Ulllto� de, ll1tj:'resse da SocICdad�... .. . tiva do aniYersário, do bri-
munkiüh)s ndos Pre!,lld�ll- Caso· na�) haja l!�lmeJ:o, legal ,na hom .acllua lll(h- gadeiró. Eduardo' Gomes,
tes dus Tribunais Re:g�o.- (,:1<1:1, a s::"�UJl(!�l reur'.!:lO sera re?-hsada ,mela honl de-', tendo falado vários Ol'ado�
rwis ao Presidente do Sll� pois, deCldlnd(l) C0111 qualquer nUméro.

_ ,

: re8, inclusive o sr. José Au-
perior Tril!uúal.·� , Blun1cnau, 23, de Setembro de 194:>., ,.' •

gusto, presidente do Dire- ;-.
O 111'ot'Ul"<l!lor GE'ral do :

. A DIRE10RIA torio local.
I �Jui;�ri!,!' TrihulI:t! deu .na- '.

'

: ,'("'(']" !J1YO":ly!;'1 ;10 ,'E'�lst() I r !., I I _ Natal, 22 (Meridional) -
I �:a' Vniüo hell1l,wr;llic:" Nl!a�:\

r- t"U ta i a e c o n voe a ça o tCa_eonts:enlal·dgodedl·tr·el·�el·�dlo·rusl1daeS t�:
jl'i011'.I q'le Sel'êl :lprest'll H� '--.-

.

..

{':"I "1:') 'l'I';!Jnwll na proxima �:lo ('o!:yidados oS Senhores subscritores df; w;ües do o Estado Dara o Bri�a�ET' [i�n.nT DO' DnA{'I,'L mM"�AlTn I!MI!MTn (' li
1 t�rc�;-fcí;a.

L

.'. " da "Soejcd�,de .\núnim<l, Agcncia l\�arítima e C;oll.leECÍnl". deiro Eduardo Gomes, portom'U . .

. DR. ii ,,; ••,,!'H lU'· tiím G-Hl L �) • .fi.. O Proel1!'�tdol' delI pare� I :d'im de cOJllparecerem a Assemblem qe ,eonstItUl�!a9 que motivo da passagem de seu
SÃO PAU l. O CCI' contrúJ'io ',f! uma entro terá lugar no dia 1° de outubr9 de �U4;), as 9 horas, no.es� aniversário natalicio. D t�-:,

dude ([ue só admite nmlhe- critório do snr. !'lady Mag,a1.haes, a rua'Pedro FerreI:ra, 1el11"a1'o ariresentoll mOyl-
res COI110 �'5sochtdas; de�- n° 77, ne�h� r_.·f5,tade �le Itap.l.. .

_
�

mentô desiísado, fonl1ail�
de qlle o fato fére o prin� Ita,ilU, 18 çle SeteI11hro Ue 194;).

. M
do-se extensas filas: em

cipio de icrualdade democrá;' .Abdol1: DaVId SchmItt --o Sady Magalltaes .. \_ frente aos guich�is e l"e-

íi�
n.

�_ :' J�_çOJ1POJ1�DO:fi�§ çeptQres� _. _;. . ___j

"

o�uiÃo nos "DIA1=IIOS ASSOCIADOS"

Diret�r: �ONORATO TOMEliN T E L E F O N E 1092

:; NO lU -- Caixa Postal 38 NUMERO 503'

BLUlHENAU - Dqmin--g-o--2-3-'-d-'c'-'Set���bro-d;1945J

o

Encontrando-ae entre nós
o 1J�'.•Úitilldé; Lárgura; fi­
zuru de destaque do Parti­
�o Tr:.luaimsta·. BJ'usileiro,··
de. cU.la Comíssãe . Executi ..

va Nacionaf 'faz. paT.l(':!., a­
chames' interessante ouvir
sua palavra sobre o mo··.
mente poiítíco que "traves­
samos.. jâ: pela sua posição
nentrõ (llHfUela agrenuacão,
JÚ por' ser um c ...tarmensc
.<-u.i9 110me não é estranho
a vida politica do Estado.
E, para entabolar conver-,

saeão, fomos perguntando:
- Hevendo O:' torrüo na�'

tal, Dr. Largura? , .

i.: Realmente. Aliás com

grande pn�zcr" pois que;
como filho, do Vaie dr> Ita-

" ,j�ü, tendo nesta Cidade vi­
"tido boa p'ãrte de minha
iuíancia, é sempre com es­

pedal emoção que a reve-
io.·

.

-

.:_ E como vai o Parti­
do Trabalhista Brasileiro,

· (lo qual: sabemos _fiel' um

c!'lS lideres no Estado'! !
.-

.

rvlaravilhosamcnte
hém. E não poderia· sei' de
outra nianeii:a.

.

O Partidó
Trahalhista é

.

um desses
llH)'(iÍlnenlos que .lá' nascem
vitóriosos. Vimos' af!;ora de
realiiar m� Capital FedenH
a primeira COll"enção,
cujos trapalhos

.

se 'prólon­
�;aratl! por duas semaua_s;
Encerrando os trabalhos a

Conv€mcão lançou um ma­

r;ifesto "á Nação Cíue teve
prOfl}ndH repercussão.

- E qual a situação do
Padido.' trabalhista perán�

· te
.

o móinerito' politico na-

doná!?
.

.

. ,

- É', a, que f9i definida
no n:ianilesto a que acima
me l'eferí. A,a. convencio­
nais adúú� de iudu preocu­
pou fh.ár os :pl'inci.!)ios dou�
t:rinál'ios que hão de nor­

teai '6
.

Partido. Indiferen­
tes a' nomes, mais do ql!-e
o lilomento lJresente a no:;;

interessa". o futUro. A. Con�
venção >. procurou, através
as delegações dQ.s Es�ado:;
que .,a, �a comp��receral1l,
auscultar o.s anseiOS e as

aspiraçôes da massa tr�ba­
lhistil ob,ietivündo-as Cle.ll­
b'�1 d� pi'�ncipios politico­
sodais"'!3 coneretizand07as
(;,11i pontos de prog;nUlla.
São esses nrincipios e pon�
tos' de prog_ral1la que os re'­
presentant�s qUe o Partido
eüvíàr . ás Can1aras, tçl'ão
Q-ue tdefendcl: :p::,!ra que eles
sejaÍ1i coris(lbsta1i�jl!d?s na

llova Carta ConstItucIOnal.
Cõmo vê. pará nós Ü, qúes-; ,

tão não' ÊL de 'homens; é de '.

pTogtu.ma. .'
_

.

.

.. �. Mas. eufao; õ .
Padido .

. Trabalhista não se interes­
sa pela �luestão ptesidell­
daI?
- 'Não vai a tanto. So­

mente' pelos seus Estatu�
tos • c�berá aO'

' Dii'etotio.
Ce�tral'indicaJ.· oportuna­
mente o candidato a' ser su­

fragado..
:._ Mas soubemos que o

Partido Trabalhista no Es­
t�do 'já lla-\'ia hipotecad?
Mm apoio a UIÚ 'dos candI­
datos. já indicadoS!

.'

.
'.- R:ealn'le:nte. Quando:

óS' h'ubálhlldores catàifllei.i-.
·ses"se:.filiara,in ao ·Partido.

· .

'

'.iiI. hti.,;�al11 hipotecado; seu \
úPolo' á ('andidaturq" d(�·· ,/

. Chapas onduladas e lisasi!usti'�'·general Ga"nar Du-
·tr:l. E:ü C(ll1\'éú�ão,respei- ..'

TO ANIA '0t;IU' Ps e0111j)!,ómisso's)ocais. ····C··I;Mf:1
'..

nllierÍormente assulúl{loS. ,'" :' '. .

:. -- E como fica':á ;siltfài.'lô '. ,'; .;. -,

.". .

'

ti Par.tido 110 çenáTio polh pára telhados e. pClredes
tico ilaciollal? . ,::' ... ,...
� Na posh;ão 'qUe 'o 'éml�

nente. . llrasileiro 'Getulio
Varg;;ts, seU rresid�nte. d�
Honra; lhe frxou.·,.-. Sem
l!llla . componente 110V!-,-. no '

..

.

'. "olHico naclcmal ...
<lue constituirá o centro de

equilíbrio entre as duas

1 �ridencias extrem:'lS '---: .a

direita coIi�ervàdora é. a .es-
Huerda avanç.ada e cUJa ex-

...".""""',.,.,_......,....."'""..... � _,_=._ ..__

!,li'ess.ào Ináxill1.3 é o COr:1U-
.

D 1ST R I B U I o o R E S •. '

.

j1is1l10. DistanCIados, aSSIm, VALEN'llE WERNER & Co.
'"

LTDA.
.

. de qualquer das· extremas," Rua·Duque de CaXi.!ls, 3 - CXtl. Postal, 64 ;"Fone,. 1392 "
lJugnaredlUos por. lf� p�oo- �

� R kP M �:N A Y --:-: __

grama .

e "Ollqu,lS�, ,., � . . -

.

�,�
'.' .

.

' .

,

Aspecto d.a mesa que llresi.Uu a instalação ,do Diretor:!o elo p.T.n. em Joillville

I1ESOLUCõES .. DO . SUPE�
; IUOl{

.

TRIBUNAL
ELEITOH.AL

,.

As 'chapas"�>nduladas para cobertura de telhódos e pcr­
,.,re'des, e as chapcs lisas parc"revestimentos, fõrros e divi­
.; iões"iritérnas;-reprêsentôm um ITioIeria!' de constr'Jçéic,
.

da alta qua,lidope..,São,i0Fo'!'9.u.stíyeis, incl'of=á;·gis pGlcs
insetos é ógerltes iafmosféric'os, termo-isolantes e irlcor,

, ruptiy.eis. As. chqpas Eter,nit podem ser serrm:lCis e T,G­
, bolhadas como o rriadeir(l-'�

_.- - ....,�.---��------------_._.

RENDE

CASA BORBA

Retalhos de l:.r.ins. caseml­
ras, sedas, vuHs, Ioulzíne
'Peluda, mOri_ga. etc .

._--,_.....

O,VI�
lado. Em lodo« os nnuucr­
pios está sur�m.do o movi­
mento. A todo o momento
o Diretori., Estadoal provi­
sorio, atualmeate funcio­
nando em Joinvills mas que
cm 1>1'e\'0 se transferirá pu­
l:a a Capital, sstá !"eceben�
do pedidos- de iaformaçôes
e instruções sebre a insta­
lação dos Diretorios Muni­
ci!}ais. Com., .i.tí disse, é ele
um mOY!m�!.l-to hoje fran­
camente vitorioso.

.

- E qual .'it direção do
Partido'!

- E' seu Presidente de
HOHr:, o trabalhador nu­
mero UIll' do . Brasil - Ge­
tulio Vargas. Alem' disso.
s:3o ímnhem figuras de des­
taque, como vice-nresiden­
tes de: Honra os -snrs, Mar­
condes Filho e Ag:Ul1eIlori
l\1a;.;alhães. � presidenci:i
renousa em Baeta Neves,

.

lutador incansavel nela
GlUS,\ do tr:lbalhador hra­
sileiro, sendo, ainda, figu­
ra de destaque nu Comis-

. são Executíva Segadas
Viannn. nome familiar aos
meios trabalhistas. E San­
ta Catarina tambem foi dis­
tinunida, fi,!;urando na
mesma comissão com um
membro.

Os ntodernissímos processos
de fabricacéo fazem com

que Z!Qcin se conserve por
tempo indeFinido e prevI -
nem serprêsas d�sagrªdówis:

A sua pureza e acertada
cornoineceo dos produtos
básicos, todos previamente
enelísedos.torna o ferrnen-
10 �c1(:in o mais rendoso.

Exija - o dó seu fornocedol'
,

fabricantes: CAIXA POSTAl.I51t
TELEFONE; 5Z'tBUSCHLE 8. LEPPER LTOA. JOIMVILLE-S,<ATARfffA

Os Judeus temem um masa

São Paulo.sacre em
---Q-�-

CAH'L\S CONTENDO AMEAÇAS ESTAO CHEGAN­
--- DC) .A'S MÃOS DOS ISnAELITAS --

Rio, 22 (Meridional)
�·'alandu a um vcsuertino
desta capital sobre a 1)1'0-
Pl\gallda' anti-israelita que

está sendo desenvolvida
em São Paulo, nestes ulti­
mas tempos, o sr. Maurtcio
Oscovici, .i ovem brasileiro
de ascendencia judia mos­

trou umas cartas recebidas
por centenas de' judeus re�

sidentes na capital bandei­
rante. Diz t� carta: "Mise­
ravel, Logo soará, a hora
:10. t'asl.if�\J. Na defesa tio
Brasil não pouparemos tua
infame Vida. Assinado -

O Putciota".
Muurtcio, exulicando o

fulo, ll!Ostrou a carta rec.c­

bida do expedidonario
Elias Nurcmherg, Ba Qual
!) 1J1'aéinlia ohserva: "Pela
primeira vez as ámenç:tS
não surtirmn efeito, mas a�

gora parecem t'onfinrenl
milito na possilJilidade de
UHl nmssacre, a COlneçar
em São Paulo, onde fi lJre.s�
"f!.o é vor demais". E acres�
('pnlou: "As aIlleaçnS que

enviaram são exatamente·
iguais ás utilizadas' nos
naises europeus".
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ENVELOPE COM
DOCUMENTOS

Rio, 22 (Meridional)
Cerca dás 9 horas atracou
!lu armuzem dois o transa­
Uantico espanhol "Cabo
HOl'llO:;" procedente de
Barcelona, trl.zendo 180
passageiros, 90 dqs quais

em !Iara esta Capital. Entre os

desembarcados figura o

'�l1genheiro bl'Usileiro Hanz GBEVE DE :MOTORISTAS
Knoch. Para o Perú viaja o EM LONDH.ES
minislro de Porlugal, An-
rOl': José Ah'es .Junior, Londres, 22· (UP)
que era eunsnl ' geral,

.

em Cenlenas de trabalhadores
Pn,ris. Viajam ainda no lIlatinais londriiló's. f'i('a­
[rans;lllanlico oito religio- mm ho.w atrazados'élll Seus
sas da Con�!J'egaqúo das Fi- horúrio-," ])or cftUsa &l grc,..

seus earlazes .C! jlroj}ugan- ih�,s de' Silo .J oão. cinco das ye dos l1l_ocoi"Íslas do:;; ol1i�
da lU'ó-eunsliluinle sohre as 'Illais silo hrasileiras e fi- h,ns que acabn de iri'omj)el�
cartas da UDN, eoncitando .,;'en:lll o no�,.iciac!f) naquelà 11:<S !)ürtes norle e :lloroes­

de- ' ) ongreggção da Espanha.. ' te desta capital.
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ALASTRA�SE A GREVE
DOS TRA13ALHADO�
RES PETROLIFEROS

Chicago, 22 CUnited) -

A propagação da greve dos
traQalI.1adores pelroliferos
.agora em vigor'· em seis

norle-americanos,

A QUEM PERTENCE A
.

BICICLETA'?
, ,J
El:\.teve na redação deste

jornal o sr. Com'ado Zen�
glin, residente em Salto
Norte, ·0 qual nos comuni­
cou ter encontrado uma
hic.icleta' num .lúgar exis­
tente nas imediações da
COl1ipaühía Matadoui"o Li�
mitadâ., a qual se encontra
na referi<;l� Companhia. à
disposição de seu legítimo
dono.
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